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As histórias em quadrinhos, ao gerar novas ordens e técnicas 

narrativas, mediante a combinação original de  tempo  e 

imagens em um relato de quadros descontínuos, contribuíram 

para mostrar a potencialidade visual da escrita e o dramatismo 

que pode ser condensado em imagens estáticas. 

 

Nestor Canclini (2000) 



 

RESUMO 

 
No presente trabalho monográfico iremos abordar o tema História em Quadrinhos 

(HQ), Leitura e Diversão. Acreditamos que as histórias em quadrinhos são criações 

interessantes para se trabalhar em sala de aula, pois despertam com maior 
facilidade o interesse pela leitura. Os quadrinhos levam o leitor a ter contato com o 

lúdico e essa experiência pode se constituir em um canal de conhecimento que leve 

o aluno a ter interesse pela leitura de outros gêneros textuais. Este estudo objetivou 

analisar a importância das Histórias em Quadrinhos (HQ) como recurso pedagógico 

para desenvolver o gosto pela leitura, buscando, especificamente, apresentar uma 

revisão da literatura sobre as origens das Histórias em Quadrinhos, discutir a 

importância de se inserir a História em Quadrinhos em sala de aula, bem como, 
analisar os benefícios que este meio de comunicação de massa pode trazer para o 

trabalho com leitura em sala de aula. A experiência foi desenvolvida na escola 

Municipal Fernando Cunha Lima, numa turma de 2º ano do Ensino Fundamental. 
Inicialmente, foi realizada a pesquisa bibliográfica e logo após iniciada a pesquisa de 

intervenção. A experiência demonstrou que a História em Quadrinhos é um 

excelente material pedagógico para despertar nos alunos o gosto pela leitura. 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: História em Quadrinhos. Leitura. Escola. 



 

 
ABSTRACT 

 
In this monograph we discuss the topic Comic (HQ), Reading and Fun. We believe 

that the comics are interesting creations to work in the classroom, because more 

easily arouse interest in reading. The comics bring the reader into contact with the 

playful and that experience can constitute a channel of knowledge that leads the 

student to have interest in reading other textual genres. This study aimed to analyze 

the importance of Comics (HQ) as a teaching resource to develop a taste for reading, 

seeking specifically to present a review of the literature on the origins of Comics, 

discuss the importance of entering the Comic in the classroom, and to evaluate the 

benefits that this medium of mass communication can bring to work with reading in 

the classroom. The experiment was conducted at the Municipal School Fernando 

Cunha Lima, a class of 2nd year of elementary school. Initially, a literature search 

was performed and soon after initiating intervention research. Experience has shown 

that the comic strip is an excellent teaching materials to awaken in students a love of 

reading. 

 

 
KEYWORDS: Comic. Reading. School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

No presente trabalho monográfico iremos abordar o tema História em 

quadrinhos (HQ) Leitura e Diversão. Acreditamos que as histórias em quadrinhos 

são criações importantes e interessantes para se trabalhar em sala de aula, pois 

despertam o interesse pela leitura. Os quadrinhos levam o leitor a ter contato com o 

lúdico e essa experiência pode se constituir em um canal de conhecimento que leve 

o aluno a ter interesse pela leitura de outros gêneros textuais. 

A alegada crise de leitura  entre jovens e crianças já vem sendo questionada 

há algum tempo. Afirmações do tipo o jovem não lê  não encontram respaldo 

empírico, quando se trata de determinados objetivo de leitura. É de fato inesquecível 

que jovens leitores (e nem tão jovens assim) deleitam-se com as tramas narrativas 

de personagens diversos, heróis ou anti-heróis, montadas através dos recursos de 

quadrinização. 

Pode-se dizer que esse gênero não rivaliza com as tradicionais narrativas 

literárias entre esse público leitor. Na maioria das vezes as histórias em quadrinhos 

ganham de longe a preferência desse gênero tão popular em ter o público infantil- 

juvenil e até mesmo o adulto. 

Estimular o desenvolvimento do prazer da leitura, ampliar a visão de mundo e 

inserir o leitor na cultura letrada, estimular o desejo de outras possibilitando a 

vivências de emoções, o exercício da fantasia e da imaginação são  possíveis 

através das leituras dos quadrinhos. Ainda, a HQ possibilita ao leitor compreender a 

relação que existe entre a fala e a escrita, tornando-o cidadão críticos, desperta na 

criança o prazer pela leitura; dá a possibilidade de o aluno conhecer os vários tipos 

de balões, identificar os recursos gráficos das histórias em quadrinhos, reconhecer 

os elementos que a constituem (códigos não verbal, os sinais gráficos, balões e os 

traços indicadores dos momentos), conhecer as onomatopéias. 

As escolas precisam resgatar a prática da leitura, especialmente no Ensino 

Fundamental, por ser nessa faixa etária que a criança costuma desenvolver o gosto 

pela leitura. Precisa-se desenvolver uma prática de leitura prazerosa, sem cobranças 

de entendimento dos textos através das práticas de avaliação tão comuns na escola. 

Aprender-se  a  ler,  lendo,  não  reproduzindo  inúmeras  vezes  palavras  ou 

frases, e menos ainda através de cópias longas e exaustivas. Por isso, a escola 

deveria propiciar às crianças o manuseio de livros em sala de aula para desenvolver 
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os aspectos sensoriais, emocionais e intelectuais da leitura, de uma forma racional e 

dinâmica. 

É importante que o aluno seja valorizado como pessoa e tratado de modo 

individualizado. A ele deve ser proporcionada oportunidade de experimentar, pensar, 

comparar,  criar  hipóteses,  estabelecer  regras  e  aprender  através  do  erro.  O 

conhecimento não é pronto e por isso a aprendizagem é construída constantemente. 

O  professor  não  é  detentor  do  saber  e  sim  um  motivador,  orientador  e 

viabilizador do processo ensino-aprendizagem,  provocador de situações 

problemáticas a serem resolvidos e regulador de conflito. É necessário que ele faça 

uso de procedimentos democráticos, respeitando o tempo de aprendizagem de cada 

aluno, aproveitando os conhecimentos que o aluno tem, servindo-se deles para 

desencadear  novas aprendizagens. O professor pode ser um investigador, 

pesquisador, um desafiador, um questionador, um crítico e um estimulador criativo, 

dinâmico, procurando sempre avaliar sua prática pedagógica. 

As Histórias em Quadrinhos, devido a sua diversidade de linguagem e riqueza 

artística, possibilitam muitos momentos prazerosos na complexa tarefa do ensino e 

aprendizagem da língua escrita. Cabe à escola utilizá-la de forma lúdica para 

estabelecer uma relação harmoniosa entre professor, alunos e textos. O aluno 

precisa compreender que ler é um exercício que se presta ao prazer e não serve 

apenas para a execução de tarefas escolares e atendimentos de interesses 

transitórios. 

Diante do exposto, este estudo objetivou analisar a importância da História 

em Quadrinhos como recurso pedagógico para desenvolver o gosto pela leitura, 

buscando, especificamente, apresentar uma revisão da literatura sobre as origens 

das Histórias em Quadrinhos, discutir a importância de se inserir a História em 

Quadrinhos em sala de aula, bem como, analisar os benefícios que este meio de 

comunicação de massa pode trazer para o trabalho com leitura em sala de aula. 

 

2 HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: LEITURA E DIVERSÃO 
 
 

Segundo Freire (1988), a leitura de mundo precede sempre a leitura  da 

palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daqueles (p. 10). Uma das 

preocupações de alguns professores é em torno da leitura. Surgem  sempre os 
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questionamentos: como incentivar o gosto pela leitura? Que tipo de leitores estamos 

formando? Qual o papel da escola na formação de leitores? 

De acordo com Silva (1989), segundo os guias curriculares do Estado de São 

Paulo, que sugeriam para que os objetivos da escola de 1° grau previsto na Lei 

5.692/71 fossem cumpridos, a língua é considerada algo pronta e acabada, 

excluindo a participação do sujeito. 

Assim, alunos em total passividade, envolvidos em apenas reproduzir 

exemplares  que lhe chegam às mãos. Por outro lado, professores ocupados em 

seguir unicamente as sugestões do livro didático, não se preocupando com o 

desenvolvimento do prazer  pela leitura. Não podemos esquecer que o desinteresse 

instalado nesse processo afeta a construção da identidade de um sujeito leitor. 

O processo de alfabetização vai além da leitura das palavras [...], portanto, 
não basta apreender a ler mecanicamente um texto, pois o importante é 

compreender o contexto em que o texto foi produzido. Logo, o ato de 

alfabetizar, como já dizia Paulo Freire, passa, acima de tudo, pelo ato de ler 
e compreender o mundo que nos cerca. Ou seja, a leitura do  mundo 

precede a leitura das palavras que por si só, não tem sentido/significado 

(LIMA, 2002. p.10). 
 
 

O conceito de leitura está geralmente restrito à decodificação da escrita. A 

atividade de leitura não corresponde a uma simples decodificação de símbolos, mas 

significa, de fato, interpretar e compreender o que se lê. Segundo Kleiman (2008), a 

leitura  precisa  permitir  que  o  leitor  aprenda  o  sentido  do  texto,  não  podendo 

transformar-se  em  mera  decifração  de  signos  linguísticos  sem  a  compreensão 

semântica dos mesmos. Leitura, em Aurélio é: 1. ato ou efeito de ler; 2. Arte ou 

hábito de ler; 3.aquilo que se lê; 4. O que se lê, considerado em conjunto. 5. Arte de 

decifrar e fixar um texto de um autor, segundo determinado critério . 

(AURÉLIO,1988, p.390). 

Assim, um indivíduo pode ser considerado leitor quando passa a 

compreender o que lê. Ler é antes de tudo compreender, por isso não basta 

decodificar sinais e signos, é necessário transformar e ser transformado. De acordo 

com Freire (1989), a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura 

desta implica a continuidade da leitura daquele. A leitura é associada à forma de ver 

o mundo. É possível dizer que a leitura é um meio de conhecer. 

Souza (1997) afirma que leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir 

significados através de uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o 

lugar, com as circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de 
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um determinado  contexto.  Esse processo leva  o  indivíduo  a uma  compreensão 

particular da realidade. 

Por isso se torna indispensável que desde os anos iniciais escolares, textos, 

frases, palavras, sílabas e letras, tudo isso tenha um sentido para a criança, pois é a 

partir deste processo que ela poderá criar o hábito pela leitura de forma estimulante 

e fascinadora. 

É necessário e urgente pensar a leitura como algo que possui um imenso 

significado para os alfabetizandos, pois é o momento em que os mesmos começam 

a tomar consciência e se descobrem enquanto seres capazes de agir para a 

transformação do meio social e na conquista e realização dos seus sonhos. 

Na perspectiva de Lima (2002), a leitura como processo envolvendo o mundo 

e toda sua cultura, torna-se muito mais prazerosa para estas pessoas, pois é o 

momento de desmistificação de muitos dos mistérios de suas vidas. É o momento de 

elucidação daquilo que antes era atribuído aos elementos sagrados, às crendices 

[...]. Mexe com  diversos valores culturais, sendo capaz de despertar uma nova 

pessoa consciente de seu papel de comunidade. 

Dessa forma, e, sabendo das dificuldades enfrentadas pelo professor nesse 

processo de formação de leitor, é necessário enfrentar essa problemática e 

desenvolver no educando, ao longo da sua vida escolar, o gosto pela leitura. O 

papel da escola  é colaborar, reconhecendo a sua parcela de responsabilidade na 

missão de educar. 

Quando uma pessoa domina a leitura, não existem fronteiras para ela. A 

mesma pode viajar não apenas para outros países, mais também no passado, no 

futuro. O ensino eficaz da leitura forma um leitor crítico, sonhador, capaz de viver 

momentos nunca antes vividos. Banricer (1995), afirma que há o livro certo no 

momento certo para a pessoa certa. O mais importante nesse projeto de leitura é 

mostrar que as histórias em quadrinhos satisfazem aos interesses de vários grupos 

de diferentes pessoas, estimulando atitudes que levem ao interesse permanente 

pela leitura deste gênero. 

 

2.1 LEITURA DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS 
 
 

Há quem diga que as histórias em quadrinhos, a chamada Arte Sequência  

(EISNER,  1999),  tiveram  início  nas  pinturas  rupestres.  De fato,  a  utilização  de 
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desenhos para a comunicação é um recurso que atravessou milênios, usado por 

civilizações diversas, associado ou não à linguagem verbal. 

Hoje em dia as histórias em quadrinhos são lidas por milhões e milhões de 

pessoas no mundo todo. Seu fascínio não se deve apenas à sua leitura fácil 

digestiva  ou de gente preguiçosa , como acusava seus opositores. Os enredos 

dessas histórias podem atingir profundos níveis de críticas e de análise do homem 

nas modernas sociedades. Muitos heróis do século XX são personagens dos 

quadrinhos e esse novo gênero de arte possui uma linguagem própria, rica e 

interessante. Escritores, como o norte americano John Steinbeck, pintores como o 

espanhol Pablo Picasso e cineastas como o italiano Frederico Fellini, declararam-se 

ardorosos admiradores das histórias em quadrinhos, uma arte nascida com a 

sociedade de massa. 

Uma possível definição de história em quadrinhos é apresentada por Cirne 

(2000, p. 23): Quadrinhos são uma narrativa gráfico-visual, impulsionada por 

sucessivas cortes, cortes estes que agenciam imagens rabiscadas e/ou pintadas . 

Tal definição é originária de uma perspectiva semiótica1 e, portanto, deixa de 

salientar questões importantes como a teoria dos gêneros textuais, perspectiva por 

nós adotados. Por isso, apresentamos primeiros algumas focalizações possíveis na 

perspectiva dos gêneros, para evidenciar a dificuldade de categorização das 

histórias em quadrinhos e, em seguida, faremos uma possível caracterização 

sempre fazendo uso de múltiplos critérios. 

Quanto ao tipo textual, as histórias em quadrinhos, na maioria dos casos, são 

dadas a predominância do tipo narrativo. Entretanto, como salienta Fix (apud 

MARCUSHI, 2002), a heterogeneidade tipológica, propriedade de todos os gêneros, 

também constitui as histórias em quadrinhos; e além de poder apresentar a 

sequência narrativa, há também características de outros tipos textuais como a 

argumentativa e a injuntiva. 

Na relação entre as semioses envolvidas verbal e não verbal, os quadrinhos 

revelam-se um material riquíssimo, pois,  na co-construção de sentido que 

caracteriza o processo de leitura (KOCK & TRAVAGLIA, 1989 e 1992), texto e 

desenhos desempenham papel central. Desvendar como funcional tal parceria é 

 
 
 

 

1 
. Ciência que estuda os signos e todas as linguagens e acontecimentos culturais como se fossem 

fenômenos produtores de significado. 
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uma das atividades linguístico-cognitivas realizadas continuamente pelos leitores de 

histórias em quadrinhos. 

Podemos classificar as histórias em quadrinhos como uma verdadeira 

constelação de gênero não verbal ou icônica verbal assemelhada. Há, também, 

circulados na mídia escritas de acordo com a ordem de surgimento a caricatura, a 

charge, o cartoon , as próprias histórias em quadrinhos e as tiras. 

Na escola, a leitura das histórias em quadrinhos já é realizada. Contudo, 

apesar de relevantes, e apesar de já serem aceitas como objetivos de leitura fora da 

sala de aula, não foram ainda incorporadas como textos trabalhados em sala de aula 

como também alcançaram a devida atenção das pesquisas acadêmicas. 

Para Eisner (1999), os motivos para isso teriam relação com o uso e a 

temática das histórias em quadrinhos. Tecidos como meta principal o entretenimento 

e o humor como tom  de boa parte das histórias em quadrinhos, podem ter levados 

a tal estado de coisas. 

Portanto, os fatores acima contribuem para a ideia de que as histórias em 

quadrinhos só servem para incrementar a fluência da leitura. Essa relativa facilidade 

pode ser confundida com baixa qualidade textual, levando a ideia de que ler 

quadrinhos é muito fácil . 

Na verdade, determinadas histórias em quadrinhos demandam estratégias de 

leitura sofisticadas, além de alto grau de conhecimento prévio, como também podem 

ter uma função didática, sendo utilizadas para dar instruções ou para persuadir em 

campanhas educativas. 

Os parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (BRASIL, 1998) incorporam o 

consenso sobre a necessidade de gênero de circulação social como um dos 

princípios básicos do ensino de língua materna. Trabalhar as histórias em 

quadrinhos em sala de aula é ultrapassar o mero momento de motivação lúdica. 

A utilização das histórias em quadrinhos, por outro lado, não precisa 

restringir-se às aulas de Língua Portuguesa. Aplicações relevantes desse gênero 

podem ser feitas no ensino de outras disciplinas, ou mesmo no trabalho com texto 

de não ficção relativo às outras áreas de conhecimento. 

Eisner (1999) insere o que denomina aplicação das histórias em quadrinhos 

no universo dos visuais de instruções , ou seja, da aplicação dos quadros ao ensino 

de algo específico. O autor lista quatro possibilidades para os diversos usos que as 

histórias   em   quadrinhos   podem   ter:   entretenimento,   instruções   técnicas, 
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condicionamento de atitudes story boards  usada para fazer a ponte entre o roteiro 

do filme e a fotografia final, na publicidade e no cinema. 

Falta à escola a coragem de incorporar as histórias em quadrinhos ao 

conjunto dos vários instrumentos de leitura com que já trabalha na sala de aula; 

considerando-as como gênero tão sério (embora nem sempre sisudos) e consistente 

para fazer pedagógico quanto os demais, já presentes no cotidiano nas salas de 

aulas. Além disso, reconhecer e utilizar o recurso da quadrinização como ferramenta 

pedagógica parece impor-se como necessidade, numa época em que imagem e a 

palavra, cada vez mais  se associam para a produção de sentido nos diversos 

contextos comunicativos. 

A linguagem peculiar dos quadrinhos e os itens de sua semântica, uma vez 

bem utilizados, podem ser aliados do ensino. A junção de texto e desenho consegue 

tornar mais claros, para a criança, conceitos que continuariam abstratos se 

confinados unicamente à palavra. Texto e ilustração se ajustam e se testam na 

identificação de seus significados e de suas relações, naquela necessária integração 

de matéria e forma, que tão bem atende aos princípios atuais da Pedagogia, 

baseados no caráter sincrético e globalizador do pensamento da criança 

(MOYA,1977). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, de natureza qualitativa. 

A pesquisa exploratória tem como finalidade garantir um conhecimento mais 

explícito do problema pesquisado, tendo como prioridade gerar o aprimoramento de 

idéias. Por ser uma pesquisa que se vincula a atuação do profissional, analisando a 

sua prática cotidiana, a mesma, assume, também, o caráter descritivo (GIL, 2009). 

O método qualitativo permite que o pesquisador entre em contato direto com 

o pesquisado, bem como com o ambiente e a situação que está sendo investigada, 

permitindo, dessa forma, uma análise mais precisa dos dados coletados (MARCONI; 

LAKATOS, 2009). 

Portanto, esta pesquisa empregou a abordagem qualitativa, apropriada para 

as respostas que foram buscadas. 

Definido o tipo, o método e a abordagem, a pesquisa foi iniciada. 
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Essa experiência foi desenvolvida na escola Municipal Fernando Cunha Lima, 

numa turma de 2º ano do Ensino Fundamental. A turma é formada por 27 alunos, na 

faixa etária de 9 a11 anos, que passaram pela Educação Infantil (pré- escola) e 

assim demonstra um nível de socialização. As crianças são oriundas o próprio bairro 

onde se localiza a escola (Jeremias) e de bairros circunvizinhos, como Palmeiras e 

Monte Santo. 

O contato com a escola deu-se após autorização por parte da Secretaria 

Municipal de Educação que autorizou a realização da pesquisa na turma 

supracitada. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

A experiência desenvolvida foi fundamental na organização e planejamento 

de um projeto cujo tema se propõe a trabalhar história em quadrinhos de maneira 

prazerosa. 

Para iniciar, a turma foi colocada em circulo numa atividade extraclasse, mais 

precisamente no pátio coberto da escola, numa conversa informal sobre o tema. Em 

seguida, foi distribuído um texto que fala sobre Os quadrinhos no Brasil , que foi lido 

de forma dinâmica por todos os alunos. 

 

Imagem 01  Leitura em sala de aula 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
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Os alunos escolheram A turma da Mônica  e durante uma semana foram 

entregues textos onde traziam todas as características das personagens de Maurício 

de Sousa, que foram mostrados através de dramatização e atividade 

mimeografadas. Ainda, nesses textos foram aprofundadas a linguagem dos balões, 

a utilização desses recursos no quadrinho e a identificação dos tipos. 

 
Imagem 02  Cada um com seu gibi 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 

 
 

Em outro momento, foram trabalhadas as onomatopéias, onde foram 

distribuídos gibis; pedimos que eles reescrevessem no caderno as onomatopéias 

encontradas e as identificassem. Após esta atividade foi confeccionado um mural. 
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Figura 01  Produção de texto a partir de figuras pré-estabelecidas 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
 
 
 

Depois de trabalhar os balões e as onomatopéias, a turma foi dividida em 

nove grupos de três para confeccionar um gibi, com histórias e personagens criados 

por eles, envolvendo tema meio ambiente  e higiene, onde foi confeccionado um 

livrão sobre higiene. 
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Imagem 03  Socialização do Livrão 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
 
 
Figura 02  Produção de texto livre (a) 

 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
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Figura 03  Produção de texto livre (b) 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
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Figura 04  Produção de texto livre (c) 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
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Figura 05  Produção de texto livre (d) 
 

 



24 
 

 
 
 
 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
 

 
Para concluir, as crianças assistiram a uma peça teatral de dramatização 

sobre as personagens da turma da Mônica. 
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Imagem 04  Dramatização dos personagens 

 

 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2013. 
 
 
 

As experiências que vivemos com nossos alunos foram muito importantes, 

pois pudemos observar a receptividade, através desde gênero que é a história em 

quadrinhos, que sejam verbais ou não verbais, pois cremos que a experiência dos 

leitores com gêneros diversos permite-lhes o reconhecimento e a distinção das 

formas de textualização utilizadas nos casos conhecidos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Como educadores, precisamos estar preparados para estimular a criatividade 

e a construção de produção espontânea e o desenvolvimento da comunicação a 

uma linguagem explícita e fundamental, capaz de formar indivíduos pensantes, 

críticos questionadores dos destinos de uma sociedade. Portanto, a educação é um 

processo que não significa apenas um ensino, pois envolve um conjunto de 

capacidades físicas, intelectuais e morais de um ser humano. É compreender a 

realidade, onde deve haver reflexão e respeito consigo mesmo. 
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A sociedade tem a necessidade de conhecimento metódico e sistemático a 

ser repassado de geração para geração, surgindo, assim, a escola. E o papel 

fundamental da escola será a socialização desse saber sistematizado. Para que haja 

uma boa escola, uma escola de qualidade é preciso melhores salários para os 

professores, atualizações constantes do docente e a promoção de mudanças na 

forma de trabalhar, garantindo o aprendizado. 

Assim, concordamos com os PCNs (BRASIL, 1998) quando incorporaram o 

consenso sobre a necessidade de exposição à diversidade de gêneros em 

circulação social como um dos princípios básicos do ensino de língua materna. 

O documento salienta,  baseando-se em teorias  sociointeracionista, que a 

representatividade dos gêneros nas práticas comunicativas diárias é um dos critérios 

essenciais para a escola na matéria de leitura. A respeito das orientações dos PCNs 

e da estima dos leitores pela história em quadrinhos, estas são preteridas pela 

escola. Como vemos, é possível realizar um trabalho mais consistente com as 

histórias em quadrinhos em sala de aula, que ultrapasse o mero momento da 

motivação lúdica. 
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ANEXO A  Os quadrinhos no Brasil 
 
 
 

 



30 
 

 

 

 
 

 



31 
 

 

 

 
 

 



32 
 

 

 

 
 

 



33 
 

 

 

 
 

 



34 
 

 

 

 
 

 



35 
 

 

 

 
 

 



36 
 

 

 

 
 

 



37 
 

 

 

 
 

 



38 
 

 

 

 
 

 



39 
 

 

 

 
 

 



40 
 

 

 

 
 

 



41 
 

 

 

 
 

 



42 
 

 

 

 
 

 



43 
 

 

 

 
 

 



44 
 

 

 

 
 

 



45 
 

 

 

 
 

 


